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O sobrepeso e a obesidade são condições caracterizadas pelo balanço energético positivo no 

organismo e são mundialmente consideradas comuns em animais domésticos, com prevalência 

estimada entre 30% e 40% em animais de companhia, com destaque para os felinos. A percepção do 

tutor acerca dos riscos que o excesso de peso representa na qualidade de vida do animal tem se tornado 

um tema crescente na medicina veterinária, considerando que o aporte excessivo de gordura é 

frequentemente associado a uma estética positiva em diversas relações tutor-animal. Nesse sentido, 

objetivou-se examinar como a percepção do tutor pode dificultar o reconhecimento dos riscos 

relacionados à adiposidade excessiva no bem-estar de felinos domésticos. A metodologia consistiu 

em revisão bibliográfica baseada em artigos científicos publicados em bases de dados, como a 

National Library of Medicine e a Brazilian Journal of Veterinary Medicine, privilegiando publicações 

entre 2018 e 2025 referente aos riscos e consequências da obesidade, e como a afetividade do tutor 

influencia na saúde do felino. O aumento da adiposidade amplia o risco de ocorrência de algumas 

patologias, como diabetes mellitus, osteoartrites e cardiopatias, podendo até desencadear processos 

neoplásicos. Além disso, a obesidade está relacionada a vários fatores, sendo classificados em 

intrínsecos ou extrínsecos ao organismo. Os fatores extrínsecos envolvem o manejo feito pelo tutor, 

desde a estimulação física até o manejo alimentar, sendo esse um dos principais responsáveis pelo 

surgimento da obesidade. Estudos recentes indicam que hábitos como o oferecimento excessivo de 

ração, petiscos e alimentos não apropriados à espécie por questões afetivas e emocionais, associadas 

à subestimação do sedentarismo simbolizam um grande risco à longevidade e saúde do animal. Em 

contrapartida, a desinformação se mostra uma das principais culpadas por tais atos, tendo em vista 

que diversos tutores apresentam dificuldade em reconhecer o excesso de peso em seus animais, 

frequentemente avaliando incorretamente o escore de condição corporal (ECC) dos felinos. Dessa 

forma, torna-se essencial redirecionar a visão do tutor, visando modificar o manejo realizado no 

ambiente domiciliar, realizando práticas alimentares adequadas, estímulos físicos associados a 

estratégias de enriquecimento ambiental e acompanhamento veterinário, contribuindo assim na 

redução da prevalência da obesidade e evitando recidivas futuras, assegurando o bem-estar animal. 
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